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“Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real é mera 
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*******************Prologo************* 

Na visão de Leda 

Eram  2  horas  da  madrugada,  eu  estava  dormindo sossegada,  quando  ouvi  um  barulho  na  sala.  Depois  notei alguém  abrindo  a  porta  devagar,  continuei  dormindo,  ou  me fingindo para ser mais exata. 

Era meu irmão, ele entrou bem devagarzinho para eu não  acordar,  mas  acordei,  não  revelei,  fiquei  esperando-o  se acomodar na cama dele. Só que Liam não estava sozinho. Ele trouxe  alguém,  não  reclamei,  pensei  que  fosse  um  e  seus amigos para dormir no colchão extra no chão, esperei para ver se era isso mesmo. 

Pouco  tempo  depois,  ouvi  uns  sussurros  bem baixinhos, apenas consegui ouvir uma palavra. De repente ouvi o som do zíper se abrir. Meu irmão estava tirando a roupa, ouvi jogar o sapato e descer a calça comprida. Isso não seria nada demais, porém ouvi um risinho, não era um colega dele que ia dormir no chão. Era voz de mulher, ela também se despiu. 

Eu  fiquei  zangada  por  ele  trazer  uma  sujeita desconhecida para dar uns pegas no meu quarto, estava para soltar um grito de fúria e mandar os dois saírem, irem para sala, para o mato ou um motel. 

Então ouvi uns beijos fortes, e me virei devagar para ver melhor, a luz estava apagada, mas dava para ver tudo, pois era lua cheia e nossa janela era de vidro, mesmo com cortina, havia uma parte aberta que deu para ver bem o que fazia no oculto.  Era  pra  eu  soltar  naquele  momento  todo  meu  furor daquela cena imoral, mas não fiz. Fiquei quieta. 
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Ventia e Vento: os adolescentes lunáticos                          Rose Freire Permaneci  olhando  cada  movimento,  ela  montada nele,  pelada,  fazendo  aqueles  movimentos  de  vai  e  vem.  Eu congelei, ou talvez eu tenha gostado. Eu era muito retraída, não lia  sobre  o  assunto,  não  assistia  filme  pornô  e  nunca  tinha coabitado, só tinha visto insinuação na tv naqueles filmes mais quentes. 

Eu senti um ardor, umas contrações na minha flor, um desejo de dar uns pegas também. Eu  queria entender aquele desejo inesperado, aquela sensação que todos desejavam ter para  se  reproduzir,  pois  eu  nunca  tinha  sentido  isto,  ver  um cruzamento,  saber  como  era,  mesmo  pelas  conversas exaustivas  das  minhas  dez  amigas,  ou  melhor,  colegas  de classe. Nove revelaram que tinham relações intimas com seus namorados,  apenas  uma  não  tinha  feito  amor,  mas  foi  oral, acho  que  conta  também.    Eu  fugia  do  assunto  que  me constrangia e me deixava meu rosto rosado, porque era a única virgem da escola. Eu tinha vergonha de ser pura, a santinha, a bobona. Eu nunca fiz nenhum tipo de intimidade com ninguém. 
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Na visão de Leda 



Eu sou Leda Kílvia Veras, tenho 17 anos, adoro comer chocolate  e  ler  muito  livros  sobrenaturais.  Tenho  um  irmão chamado Liam Roberto Veras, ele é mais novo um ano. Meu irmão gosta mais de vídeo game e fazer vídeo para postar em redes sociais. 

Liam era lindo. Ele tinha olhos cor cinza, alto com seus 1,85m.  E  uma  diferencia  bizarra,  pois  toda  mulher  quer  ter cabelos  liso,  ele  não,  pois  tinha  cabelos  lisos,  mas  eram raspados, sem falar que era muito engraçado e muito popular com  as  garotas  da  escola.  Toda  semana  aparecia  com  uma garota nova, às vezes penso que não somos irmãos por sermos totalmente diferente. 

Eu também não fico atrás no quesito beleza, mas sou muito reservada. Sim, eu sou linda, tenho cabelos lisos, longos e castanhos-cobreados, olhos cor cinza, altura de 1,7 m, pernas torneadas e sorriso inebriante. Mas diferente dele, sou tímida, tenho  poucos  amigos  verdadeiros,  mesmo  tendo  muitos rapazes na minha cola, querendo ficar comigo, não consigo me apaixonar, não tenho interesse de ficar com nenhum deles nem fazer amizade com gente interesseira. Queria saber o porquê de tanta gente querer bancar meu amigo. 

Teve um rapaz muito amigo do Liam Roberto que era um  sonha  entre  10  garotas  de  10  da  minha  escola.  Ele  se chamava Diego Pinto  Souza. Ele é alto, olhos azuis turquesa, tinha  pais  com  dinheiro,  ostentava  roupas  e  celulares  caros. 

Mas no ano passado se jogando para mim do nada. Vinha todo 6 

Ventia e Vento: os adolescentes lunáticos                          Rose Freire dia na minha casa para tentar algo comigo, era todo animado, sorridente, queria sempre ficar perto de mim, mas não sentia nada, não tinha vontade de ficar nem no mesmo ambiente que ele. 

Outro  foi  Charles  Teles  Meneses,  menino  legal, inteligente, moreno e muito bonito, tinha um corpo escultural, porém mentiroso. Ele não era tão popular entre as meninas da minha escola. Ele também quis ficar comigo, saímos uma vez, mas nada, não rolou nada, teve dois beijinhos, mas não senti nada por ele. 

O  pior  que  ele  queria  ficar  famoso  a  minhas  custas, disse para todos que ficamos a noite toda, sendo que voltamos para casa 11 da noite. E o safado inventou que dormi com ele. 

Bloqueei do meu celular e da minha vida. 

Tive  outro  incomodo,  foi  o  Pedro  Alcântara  Paixão que não saia literalmente do meu pé. Quase todo dia estava na minha casa, ele dormia na sala com meu irmão, pois era muito amigo do Liam Roberto. Mas logo cedo, o via parado na frente de minha cama, admirando meu pé. Acho que este tinha tara por pés. 

Agora estou vendo um rapaz da outra turma, estuda no mesmo ano que eu. Ele se chama Andy Moura, bonzinho, quietinho, legalzinho. Já disse que ele é baixinho, tenho 1,65 m. 

Mas o que  importa é  o ser.  E por  isso estou tentando gostar dele, pois Andy é comportado, não vem logo pondo a mão na minha calcinha como os outros sem vergonhas. 

Queria entender, porque os meninos acham que sou fácil. Eu me sinto tão difícil, em relação as minhas amigas, sou a fria. Eu sou tão enjoada e bonequeira. Não sou de falar com todo  mundo,  apenas  com  quem  conheço,  mas  não  entendo 7 

Ventia e Vento: os adolescentes lunáticos                          Rose Freire esta intimidade que estes machos têm em me tocar. De onde tiraram  a  ideia  que  estou  disponível  para  pegar  nas  minhas partes. 
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Na visão de Leda 



Estou atrasada, tenho que ensaiar para a peça de natal em pleno sábado de manhã e meu irmão resolveu acordar cedo e se mudar para o banheiro. 

Aqui  em  casa  só  tem  um  banheiro  para  três  quarto com  quatro  pessoas,  sendo  que  eu  e  meu  irmão  ainda dividimos o mesmo quarto. 

Esta casa é do meu avô Tom Cabral Veras, ele tem 70 

anos, baixo de 1,65m, engraçado, franzino e bonitão para um ancião. Eu vivo com ele, minha mãe e meu irmão caçula numa casa da periferia de Santa Rosa. 

Minha mãe se chama Zenaide Cabral Veras, ela nunca se casou, nem conheci meu pai, se separam quando meu irmão nasceu. Nem sei o nome dele, ela esconde a sete chaves, mas ela não é mole, não ficou chorando por ele, pois não para  de namorar.  Ela  vive  mudando  de  namorado,  já  conheci  uns  15 

caras diferentes, cada um mais feio e chato que o anterior. Tá certo que mamãe não é nova nem  bonita. Ela tem os dentes tortos, olhos castanhos escuros sem cílios, lábios finos, cheia de rugas, até mais que meu avô, cabelos esticados e pintados de loiro  claríssimo,  que  parece  mais  velha,  por  isso  só  arranja cabra feio e pobre. Não se cuida, digo, se cuida mal, pois vive no salão.  Acho minha mãe tão legal, ele merece algo melhor e deveria sossegar com alguém que preste. 

Já meu avô Tom Veras ficou viúvo recentemente, mas disse que não quer arranjar namorada, queria viver só pra ele agora, pois minha avó morreu muito debilitada e passou cerca 9 
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Meu irmão Liam Roberto, como já  disse, é um rapaz divertido, mulherengo e bonito. Tudo que as meninas querem. 

Inclusive eu. Espere, esquece isso. Não! 

Às vezes ficou  observando como Deus desenhou um corpo  tão  perfeito  para  Liam  Roberto.  Meu  pai  deveria  ser lindo, porque ele não se parece nem com minha mãe nem com meu avô. E digo, mesmo sendo sua irmã que o acho lindo, se não fosse meu irmão, eu ficava com ele. 

O  problema  é  que  às  vezes  me  deixava  levar  pelas brincadeiras  do  safado  do  meu  irmão,  ele  aprontava  demais, tipo,  estou  indo  para  o  banheiro,  ele  deixa  a  porta  aberta, penso que não tem ninguém quando vejo, ele abre a cortina do chuveiro de uma vez, e sai pelado, vejo tudo, tudo mesmo, seu membro  balançando.  Fico  vermelha.  Eu  tento  mudar  o  olhar mais não consigo, parece que aquele balanço me hipnotiza, fico olhando se mexer para lado de lá depois cá. É tão sensual que me deixa constrangida, pensando besteira. 
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Na visão de Leda 



Queria que Liam Roberto Veras não fosse meu irmão, mas tenho certeza que é, pelo menos por parte de mãe, pois somos muito parecidos. Temos o mesmo olhar, mesmo nariz, o mesmo queixo. 

Eu  já  estava  cansada  de  ficar  em  pé,  fui  para  sofá esperar  o  “príncipe”  sair  do  banheiro.  Por  fim,  depois  de  45 

minutos, ele saiu. 

―Xii!  Tu  ainda  estas  aqui?  ―  Liam  perguntou surpreso. 

―Claro, seu idiota. ― Eu disse zangada. ― Tem outro banheiro aqui? Eu vou sair. 

―Vai sem tomar banho. ― Liam sugeriu. 

―Preciso ficar limpa e cheirosa. ― Eu disse. 

―Você  é  sempre  cheirosa.―  Liam  disse  com  ar  de malicia. 

―Eu  sei,  mas  quero  ficar  limpa.―  Eu  disse  me gabando. 

―Pois limpe seus olhos também.― Liam disse. 

―Oxi, estão limpos.― Eu disse na minha ingenuidade, pensando que talvez tivesse remela nos meus olhos. 

Liam  deixou  cair  à  toalha  de  proposito,  mostrando todo seu potencial. 

―Oh Liam, pare com isso, não quero ver seus troços. 

―Eu disse cobrindo os olhos. 

―Sei que gosta de olhar. 
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― Não! Vai se vestir. ―Eu mandei, entrei no banheiro depressa e fui tomar meu banho. 

Aquilo me deixava envergonhada. Sendo que era para ser ele ter vergonha de mostrar seu pinto e ovos para a irmã mais velha. Liam não tinha vergonha, por que sempre vivemos num ambiente liberal. Até os 12 anos eu e ele andávamos nus em casa, bem como mamãe e vovô, não tínhamos besteira com nosso corpo. E foi somente quando menstruei que minha mãe mandou  a  gente  ficar  mais  vestido  em  casa,  nada  de  andar pelado na sala. 

O problema era o quarto, pois dividíamos o mesmo, e na hora de trocar de roupas eu ia para o banheiro, mas ele não, não tinha cerimonia em trocar de roupa na minha frente, afinal já tinha visto desde criança. 

Como éramos secos demais, parecia dois meninos, nós sempre  imitávamos  um  ao  outro,  mesmo  corte  de  cabelo, mesmo estilo de roupa, eu não usava saia, e ainda tínhamos o mesmo  peso.  Depois  dos  12  notei  uma  mudança  apena  em mim.  Meu  corpo  estava  mudando  drasticamente,  eu aumentando  os  seios,  que  ficaram  bastante  grandes,  minhas pernas ficavam mais grossa, minha cintura ficou mais fina, criei cabelos  nas  axilas  e  na  virilha,  e  ele  continuava  um  menino franzino. Não mudava nada. Parecia congelado no tempo. 

Foi apenas com 15 anos que de fato veio à mudança de Liam Roberto, ele ficou com voz mais grossa, seu peitoral ficou  mais  desenvolvido  só  com  exercício  da  escola,  e  seus braços  ficaram  lindos,  com  músculos  definidos,  suas  pernas grossas e mais esticadas que as minhas. Mas o que notei que mudou mais, foi lá embaixo, teve uma mudança radical, encheu de pelos e seu negócio cresceu e engrossou, pois, o pinto dele 12 

Ventia e Vento: os adolescentes lunáticos                          Rose Freire era  bem  pequeninho.  Ficou  enorme  como  galo,  como  disse, mole  era  20,  como  sei?  Eu  medi,  ele  mesmo  pediu  para  eu medir. Isto quando tinha 15 anos. 
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Na visão de Leda 



No  ensaio  da  peça,  eu  cheguei  atrasa  uma  hora,  fui para meu canto para ninguém notar, mas foi  inevitável, meu professor  reclamou,  foi  altamente  grosso  e  queria  que  me desculpasse  na  frente  de  todos  por  ser  irresponsável.  Eu  me justifiquei que fui atrapalhada por causa do meu irmão, porem ele não aceitou e disse muito desaforo comigo, praticamente me  humilhou.  Eu  não  aguentei  e  sai  correndo  do  ambiente pesado. 

Fui  para  fora  do  auditório,  comecei  a  chorar.  Minha amiga Dallas veio me consolar. 

―Não fica assim, Leda. 

―Eu disse a verdade, o sem-futuro do meu irmão fez uma hora no banheiro, perdi a hora por causa dele. 

―Eu entendo. Ele faz corpo mole. 

―Porque  as  pessoas  estão  tão  grossas  comigo ultimamente,  ninguém  mais  aceita  minha  a  justificativa, ninguém  quer  ouvir  meu  lado.  ―  Eu  disse  desanimada,  pois este  tipo  de  grosseria  eu  vinha  passando  na  última  semana. 

Parecia que eu estava sendo emburrada para um abismo. 

―Sei  não,  acho  que  é  devido...―  Dallas  começou  a dizer, mas parou. 

―O que? 

―Não sei se deveria te contar. 

―Dallas,  conta,  somos  amigas  de  verdade,  pode  me contar tudo. 

―Te prepara para surtar.― Dallas alertou. 
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―O que foi?― Eu perguntei já apreensiva. 

―Você está na internet. ― Dallas contou. 

―Ah? Como assim?! 

―Você  postou  algum  vídeo  pelada?―  Dallas perguntou, levantando uma sobrancelha. 

―Não. Não gosto de me expor. 

―Já  gravou  alguma  coisa  nua?―  Dallas  perguntou curiosa. 

―Hum!  Acho  que  sim.―  Eu  respondi  na  minha inocência frequente. 

―Xii. 

―O que foi, Dallas? Tem algum vídeo de mim nua? 

―Sim.  Parece  que  é  você  falando  mal  das  pessoas, criticando muitos os colegas e professores da escola, inclusive o nosso professor de arte. E pior, você estava nua. 

―Ops! Eu não gravei nada disso.― Eu disse admirada. 

―Tem certeza?― Dallas duvidou. 

―Sim. Eu sei que é perigoso tirar fotos e gravar vídeos pelada, pois sempre existe um cracker querendo expor a gente. 

Ou poderia ser roubada o celular, e os bandidos verem minhas fotos. Por isso não gravei nada.― Eu expliquei o motivo. 

―Mas  você  disse  que  gravou  algo.―  Dallas  me lembrou. 

―Eu  gravei,  mas  eu  estava  cantando,  fazendo  uma rima engraçada dos colegas e não dava para ver nada, estava nua, porém gravei a partir do ombro, não dava para ver nada. 

―Então fizeram uma montagem. 

―Quero ver. Cadê?― Eu pedi. 

―Veja, tá no X69.― Dallas apontou. 

―Naquele site pornô? 
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―Isso mesmo. 

―Que nojo!― Eu disse já me sentia abusada. 

―Veja aqui!― Dallas disse, escrevendo o site e o link. 

―Ave! Céus dos céus! Sou eu. Espere eu me lembro de falar isto, mas estava em casa. Com raiva de alguns colegas que as vezes querem ser muito metidos. 

―Estava sozinha? 

―Não, meu irmão estava.― Eu respondi tentando me lembra se ele tinha levado algum amiguinho. 

―Ora bola. Foi ele. 

―Será? 

―Claro, seu irmão é bem pervertido! 

―Ah cachorro! Desgraçado!  Cretino! ―Eu disse com ódio mortal. ― Será que ele  fez esta sacanagem comigo, sua própria irmã? 

―Acho que sim, Leda. Ele fala cada coisa de você. ― 

Dallas revelou. 

―Tipo o que? 

―Ele fala que você é muito esnobe, só que ser o que não  pode,  mas  quer  comer  todos  os  garotos  da  escola,  até ele.― Dallas acrescentou. 

―Que? Eu  não sou assim, é o  contrário.  Ele  que é o safado. ― Eu disse furiosa. 

―Seu irmão é seu inimigo número um. 

―Sabia que Liam era muito safado, mas falar de mim desta  maneira,  e  ainda  postar  uma  intimidade  minha,  me fazendo passar por esta vergonha. 

―E faz um tempo isto, já tem um mês. 

―Miserável, ele vai ver, vou quebrar o celular dele na cara dele. ― Eu disse brava. 
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―Leda, cuidado, ele é teu irmão e mais forte que você. 

― Dallas me alertou. 

―Mas  minha  língua  não  vai  aguenta,  ele  vai  ouvir poucas e boa. Não vai ficar assim. Eu juro. Liam Roberto Veras vai acabar de vez com estas putarias. ― Eu disse, e sai depressa. 

Não me despedi de ninguém, peguei um ônibus direto pra casa. Não podia mais perder um minuto, precisava tirar a limpo  toda  aquela  conversa  maldosa  e  o  pôster  de  minha pessoa pelada. 
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Na visão de Leda 



Eu já cheguei gritando, derrubando as coisas de meu irmão,  procurei  o  celular  dele  na  estante  doida  para  jogar, todavia não encontrei. Meu ódio cresceu mais. 

―Liam  Roberto  Veras,  cadê  você?  Seu  filho  de  uma puta!  Miserável!  ―  Eu  gritei  com  tanta  força,  com  tanta vontade de bater nele. 

―Epa!  Esqueceu  que  minha  mãe  é  sua  mãe.―  Liam disse, se aproximando. 

―Ah  se  lembra  que  somos  irmãos?―  Eu  perguntei com  a voz alterada. 

―Claro,  minha  irmã  gatinha.―  Liam  disse  com  seu jeito malicioso. 

―Seu  cretino!  ―Eu  disse  e  parti  para  bater  na  cara dele, mas infelizmente ele conseguiu se afastar, e não o atingi. 

―Tá doida, Leda?!― Liam perguntou. ― Se tentar de novo, eu vou te bater. 

―Pois venha, que dou parte de você.― Eu ameacei. 

―Pra que esta agressividade? ― Liam perguntou, mas cauteloso. 

―Por quê? Por quê? É muita cara de pau. ― Eu disse quase chorando de raiva. 

―Leda, se  acalme. ― Liam  pediu.―   Diz  o  que  você tem? 

―Não  negue,  seu  safado.  Eu  fui  humilhada  hoje  por que cheguei atrasada.― Eu contei. 

―Ah, foi isto! ― Liam disse com desdém. 
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―Não foi por causa disto, mas a vergonha me serviu para descobri tudo.― Eu disse. 

―Descobriu o que?― Liam perguntou se fazendo de desentendido. 

―Que você me gravou nua e posto num site pornô.― 

Eu respondi. 

―Ah! Eu? 

―Sim, foi você, porque somente você estava em casa. 

E tem mania de querer me ver pelada. 

―Você me ver, porque eu não posso.― Liam disse na maior cara lisa. 

―E tinha que me expor para todos? ―  Eu perguntei indignada. 

―Eu não fiz isto.― Liam disse. 

―Que cara de pau! Que mentiroso de uma figa!― Eu disse com mais raiva. 

―Leda, eu te gravei, confesso. ― Liam disse rindo.― 

Eu achei engraçado tu xingado seus amiguinhos. 

―Cretino,  que  belo  irmão  eu  tenho.  É  minha intimidade! 

―Leda, mas não pus na internet. Eu juro que não fiz isto! 

―Claro  que  foi  você.  Tu  não  tens  vergonha,  me  faz passar por uma puta. 

―Oh talvez tenha sido o Diego ou Pedro. Eu cheguei a mostrar a eles, e copiaram o vídeo. 

―Que? Porque deu a eles. 

―Eles  já  foram  seus  namorados,  queriam  uma lembrança. 
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―Liam, eu nunca namorei nenhum dos dois. Só demos uns beijinhos, nada mais. 

―IIh! Vacilei. Mas... 

Eu dei um tapa bem forte nele, por ser mulher, nem ficou vermelho nem balançou o rosto. Apenas deixei zangado. 

―OH! SUA BURRA! VOCÊ VAI TER TROCO. ―Liam disse levantando a mão. ―Eu disse que não fiz isto. 

―Bate! Não tenho medo de ti.― Eu desafie, morrendo de medo de levar uns socos, mas levante a cabeça. 

―Que me desafiar, Leda? 

―Quero respeito. Você entregou o ouro aos bandidos, e  diz  que  não  teve  culpa.  ―  Eu  disse  fervendo  o  sangue.  ― 

Primeiro nem era para me gravar, depois não era para dar nada para aqueles babacas. 

―As  meninas  os  adoram  os  safados.  ―  Liam argumentou.― Em especial eu. 

―SÃO AS BOBONAS QUE NÃO TEM JUÍZO.― eu gritei. 

―A besta, a santa, a sabidona és tu, e mais ...― Liam resmungou. 

―Liam, pare de falar de mim para os seus amiguinhos, dizendo  que  sou  besta  e  querendo  “ficar”  com  todos,  pois  é mentira.― Eu disse ainda muito brava. 

―Não é? Tem certeza? ― Liam discordou com ar de dúvida, como se eu fosse  garota fácil que fica se entregando para qualquer que olhar virado para mim. 

―SEU MERDA! EU NÃO QUERO ME ENTREGAR PARA NINGUÉM.  EU  SOU  MOÇA  SERIA!―  Eu  gritei  para  ver  se  ele entendia meu lado chateado por tanta fofoca. 

Liam fez foi ri de mim. 
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― Eu, eu não desejo ninguém. Eu sou.. Eu.. Eu sou uma assexuada.― Eu revelei o que eu pensava que eu sentia. Eu me achava  desconecta  do  mundo.  Eu  não  tinha  vontades  nas partes. 

―Hein?  Não  sente  nada  por  ninguém?  ―  Liam duvidou. 

―Não.  Ninguém  mesmo!―  Eu  continuei  mantendo meu sentimento vazio. 

―Nem por mim?― Liam perguntou assustado. 

―Liam, você é meu irmão. Nunca vou te desejar como homem.―  Eu  disse  espantada  pelo  desatino  que  meu  irmão pensava. 

―Sabia  que  às  vezes  eu  penso  em  você.  ―  Liam confessou. 

―PARE, SEU IMORAL! ― Eu gritei. ― CHEGAR DESTE 

PAPO INDECENTE. 

― Só porque te acho sexy! 

―Cale-se! ― Eu mandei. 

―Você não manda em mim. 

―Nem  quero  mais  falar  com  você,  nem  te  ver.  Por isso, me esqueça, faz de conta que eu não existo.― Eu pedi. 

―Puxa! Que Brava!― Liam disse resmungando. 

Meu  avô  chegou  de  mansinho  com  as  compras  da semana. E nos viu brigando feio, ele chegou na hora dos meus gritou. 

―Leda  Phoebe  e  Liam  Roberto,  o  que  está acontecendo? 

―Nada,  vô.  É  a  Leda  estressa  por  que  não  tem namorado.― Liam inventou uma mentira 21 
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―Cala boca, idiota. Tu sabes que é sua culpa eu esta assim. 

―O que ele fez?― Meu avô Tom perguntou curioso. 

―Nada, vovô. Leda gosta de exagerar.― Liam tentou desconversar. 

―Não  quero  me  estressar  mais,  e  não  quero  que  o senhor fique nervoso, por isso vou por meu quarto.― Eu disse. 

―Nosso  quarto.―  Liam  acrescentou  e  isto  subiu minha raiva de novo. 

―Não,  senhor  Liam  Roberto  veras.  Pois  a  partir  de hoje, você dorme na sala.― eu determinei. 

―Quem disse isso? ― Liam perguntou zangado. 

―Eu. Euzinha! Tá vendo? 

―Ah  tá.  Tu  não  mandas  em  nada.  ―Liam  disse zombando. 

―Vou  tirar  suas  roupas  do  meu  guarda-roupa.―  Eu disse. 

―Não pode fazer isto. 

―Vou contar  pra mamãe o que  fez comigo, e quero ver o que ela vai decidir.― eu disse já crendo que minha mãe ia ficar do meu lado. 

―Ótimo, ela fica sempre do meu lado.― Liam soltou uma verdade,  infelizmente,  quase sempre, ela dava apoio ao bonito do meu irmão. E eu ficava chupando o dedo. 

―Se  dessa  vez,  ela  ficar  do  seu  lado,  eu  saio imediatamente de casa. ― Eu disse decidida. 

―Que?  Você  não  tem  pra  onde  ir?―  Liam  disse duvidando. 

―Vou para ponte, mas não ficou perto de ti.― Eu disse determinada. 
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―Oh, Leda! Você  não precisa exagerar.― Liam disse mais apreensivo. 

―Vamos ver com a mamãe. Ela vai decidir.― eu disse e fui depressa por quarto nem quis ouvir mais alguma objeção. 

Meu avô ficou no vacou. E Liam  logo saiu  para jogar com os amigos da rua, sem dar uma atenção a meu vôzinho que ficou sem entender nada. 
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Na visão de Leda 



Minha  mãe  chegou  tarde  do  trabalho  por  volta  da 12:50  da  madrugada.  Ela  era  vendedora  em  um  grande Shopping da cidade, e só sai de lá 10 da noite. O cedo dela era quase  meia  –noite,  por  isso  quando  chegava  ela  só  queria sossego, assistir uma de suas séries favoritas e ir dormir, mas assim que chegou,  eu fui  logo contar o que me  aconteceu, e queria uma punição razoável a meu irmão, de preferência que ele perdesse o quarto. 

―Mãe,  finalmente  chegou.―  Eu  disse  contente  por ela chegar. 

―Leda,  você  estava  me  esperando  na  sala  a  esta hora?―  Minha  mãe  perguntou  surpresa,  pois  sempre  nesta hora estava dormindo, meu irmão é que vivia saindo com os amigos e chegava depois de 1 da madrugada. 

―Sim, preciso urgente da senhora... é que...― Eu disse gaguejando, mas precisava ficar firme. 

―O que aconteceu? 

―Mãe,  eu  preciso  que  tome  uma  decisão  favorável. 

― Eu disse soltando logo meu desejo. 

―Ah!? É alguma autorizar para a escola? Se for deixa para manhã estou cansada. ― Minha mãe  disse, indo  para  o banheiro. 

―Espere, não é isso! ― Eu disse ficando na frente dela. 

―Eu quero o quarto somente pra mim. 

―Por quê? 
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―Mãe, o Liam passou dos limites, ele fica pelado no quarto comigo ainda dentro, ele me gravou pelada e postou na internet. Ele me atazana, quero ficar longe dele. 

―Que?  Liam  fez  isto?  ―  Minha  mãe  perguntou duvidando. 

―Sim, estou com ódio, pois os meus colegas da escola viram e os professores também. Eu fiquei sendo mal vista como uma puta esnobe. 

―  Afinal,  porque  tirou  a  roupa?―  Minha  mãe perguntou brava comigo. 

―Eu esta resmunga para o espelho sobre um conflito que tive com  uns colegas e professores que não  gostava, e o Liam  gravou,  entregou  para  uns  amigos  de  eles  me  espiar, depois postou num site porto.― Eu contei. 

―Vale-me  Deus,  por  quê?―  Minha  mãe  disse chocada,  finalmente  por  saber  de  uma  das  travessuras  do filhinho. 

―Porque o Liam não presta, eu o odeio, eu quero ficar longe dele. ― Eu disse decidida. 

―Filha, ele é seu irmão, o único que pode te ajudar num futuro. 

―Aquele  lá  me  ajudar,  é  pra  ri,  neh?  ―  Eu  disse duvidando.  ―  Ele  me  detesta.  Só  faz  coisa  para  eu  ficar zangada. Não aguento mais. 

―Filha,  e  onde  seu  irmão  vai  dormir?―  Minha  mãe perguntou preocupado com o pobrezinho, que ódio senti, pois ela não enxergava o que ele fez a mim. 

―Na sala. ―Eu sugeri rapidamente. 

―Ali é para gente assistir Tv. ― Minha mãe disse. 
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―Ele, às vezes, trás os amigos e dormem lá. ― Eu a lembrei que também servia para dormir. 

―Quando são muitos, mas normalmente o amigo dele fica no quarto também. 

―Eu não quero saber, ou ele sai ou eu.― Eu disse já dando o ultimato. 

―Leda,  pelo  amor  de  Deus!  Quer  que  escolha  entre meus filhos? 

―Sim, sei que ele é seu favorito, mas desta vez,  por favor, fica do meu lado.― Eu supliquei, quase ficava de joelho. 

―É que o pobrezinho vai dormir no chão, não vai ter onde por as roupas deles. 

―Problema é dele. Não seja dramática,  eles põem o colchão  ali.―  Eu  disse  apontando  onde  geralmente  os amiguinhos dele agrupavam. 

―Não  posso  fazer  isto  com  meu  filhinho.  ―  Minha mãe  disse  de  maneira  categórica,  e  eu  gelei  minha  espinha, então eu teria que me impor e sair de casa. 

―Então é assim, mamãe, vai escolheu de novo o Liam Roberto, vai  ficar do  lado do seu cretino, do  filhinho da mãe put....― Eu disse zangada. 

―Leda, cale-se, não fale assim comigo. ― Minha mãe disse com voz alterada. 

―Ok.  Eu  vou  embora  desta  casa.―  Eu  disse  me virando para ir pegar minha mala. 

―Para onde? 

―Não sei, me viro. 

―  Você  não  tem  coragem.  ―  Minha  mãe  duvidou quase rindo de mim. 
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― Eu não quero mais dormir no mesmo quarto que seu filho querido, e ponto final.  Vou arrumar minha mala, sim. 

―Já  sei,  vai  pra  casa  de  alguma  amiguinha.  Quer aprontar com algum rapaz!― Minha mãe deduziu. 

―Não. Eu vou pra rua, não tenho amiguinha, só tenho colegas  de  classes.―  Eu  disse  sem  medo,  mesmo  sendo  de madrugada. Bem que no fundo, tossia para ela me parar e dizer que ia concordar com meu pedido. 

―Ok.  Acho  que  não  tem  peito  para  esta  atitude.  ― 

Minha  mãe  disse  duvidando  da  minha  atitude  radical,  e balançou o braço para fora como se dissesse: eu te permito, vá agora. 

―Eu  estou  envergonhada,  sempre  é  ele,  mas  então fique com ele.― Eu disse chateada e comecei a chorar. 

―Filha, ele é seu irmão, perdoe Liam Roberto. Vocês se amam, apenas é uma fase rebelde dele que quer aparecer demais. 

―Não  justificar  seus  atos.  Eu  vou  embora.  Tchau, mamãe!  ―Eu  disse  enxugando  as  lagrimas  e  fui  pro  quarto pegar minha mala. Não tinha mais vontade de ficar ali, ninguém me apoiava, eu  não fiz nada de mal, mas todos me tratavam como se fosse o resto do osso que o cachorro mordeu. 

Minha mãe continuou sentada no sofá, só esperando eu voltar com o rabo entre as pernas. 

―Adeus,  mamãe.  ―Eu  disse  me  aproximando  e segurando minha mala, indo em direção a porta da frente. 

―Tem  certeza?―  Minha  mãe  perguntava  ainda duvidando do meu ato. 

―Sim, a senhora escolheu ele. Eu vou sim! 
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―Não,  eu  quero  os  dois  aqui,  filha!―  Minha  mãe disse. 

―Não  quer,  esta  escolha  não  é  possível.―  Eu  disse zangada. ― É eu ou ele. 

―Claro  que  é  os  dois.  ―Meu  avô  disse  se aproximando de mim. 

―Que? Até o senhor vovô!? ― Eu disse triste por ele ficar do lado do safado. 

―Leda, minha netinha. Você está certa, mas sua mãe não  quer  perder  nenhum  filho.―  Meu  avô    Tom  disse  todo gentil. 

―Mas não quero dormir no mesmo quarto que ele. 

―Entendo, por isso, ele vai sair do seu quarto.― Meu avô disse com decisão. 

―Papai, vai por meu filho na sala?― Minha perguntou chocada. 

―Não,  ele  vai  dormi  no  meu  quarto.―  Meu  avô sugeriu, ou melhor, determinou. 

―Oh papai! Com o senhor, não tem espaço. ― Minha mãe argumentou. 

―Zenaide, eu vou comprar uma cama de solteiro para mim, me livro daquela cama enorme de casal, e vai dar para por a cama de Liam perto da janela. 

―Oh, será que ele quer? ― Minha mãe ainda queria por obstáculo. 

―Zenaide, Liam não tem de querer, ou se não quiser, vai dormir na sala mesmo. ― Meu avô disse, e fiquei tão feliz com sua atitude, sentia um fogo subir de alegria por ele ter esta ideia e não criar empecilhos para nos separar como mamãe. 

―Sei não. ― Minha mãe disse hesitante. 
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―Zenaide,  pense  bem.  ―  Meu  avô  pediu.  ―  Meus netos  estão  adolescentes,  quase  adultos  dividindo  o  mesmo quarto. Não pode, tá na hora de mudar. 

―Oh vôzinho, somente o senhor que é por mim, vai ficar com aquela peste por mim. Obrigada! ― Eu disse feliz. 

―Sim,  minha  querida  netinha,  ele  vai  ficar  comigo, gostando ou não. 
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Na visão de Leda 

 

Eu acordei cedo, feliz porque já tinha levado as roupas de Liam  para  o quarto de vovô, e estava tomando meu café, sossegada, sem ligar para opinião do meu irmão. Sabia que ele ia reclamar, mas não estava nem aí. 

Liam Roberto ainda não sabia da novidade, tinha ido dormir na casa do Charles Teles. 

Eu estava ansiosa para ver a cara dele quando souber que não ia mais dormir no meu quarto, queria muito que ele ficasse com raiva e vovô desse um sermão nele. 

Quando  o  cretino  chegou  todo  risonho,  deve  ter namorado  alguém,  mas  eu  nem  me  importava,  queria  ele longe. Chegou contando vantagens que tinha ficado com uma garota  lindona;  ele  e  o  Charles  aproveitaram  que  os  pais  e  a irmã dele tinham viajado pra desfrutas as orgias da noite. 

―Ei, que faz aqui? Não ia embora? ― Liam perguntou sorrindo. 

―Eu  disse  que  seria  você.  ―  Eu  disse  com  sorriso maior. 
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